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Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

8 i i . ~ - a t i n a l S i n t o n í a . - Campanadas. 
if E s t r e l l a s españo las de l a canciór Varios D i s c o s 

5h. 15 il c i s i ó n l o c a l de l a Red Española 
dde Rad iod i fus ión . 

8li. 30 ff H i t a o s , J- ielodías y canc iones . tt ti 

8li .4- fi Guía comerc ia l . 
oli.45 tt - u s i c a de B a r b i e r i y Chapí. ti tt 

9 h . ~ ti Fin e l i s i ó n . 

1 2 h . ~ ~ed iod ia S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
meteorológico Nac iona l . 

ti b o l e t í n in format ivo de l a p l a y a . l o c u t o r 

ii 12h.05 1! E l i s i ó n s i n f ó n i c a : "Concier to n2 
en Si Be^ol - a y o r " . Beethoveí D i s c o s 

1211.45 u Obras de Lalo y Ravel . Vari o s tt 

121u55 u B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
1 1 3 i i . - - II L í r i c o e apaño1. tt tt 

1331.25 ft _ - i s ión l o c a l de l a Red Espaílola 
de r a d i o d i f u s i ó n . 

1311.45 w Lgue^s L í r i c o españoX: tt ti 

1311.55 ft GILÍ a comerc ia l . 
14Ii.— Sobremesa Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
141i.0$ ti "Anécdotas h i s t ó r i c a s " . L o c u t o r 

1411.10 ti Actuación de l a Orquesta Raúl Humana 
A b r i l . it &k&g&:s 

1411.35 tt Guía comerc i a l . 
14h. 40 ft Actuación d e l e s t i l i s t a de tangos 

:.to Céspedes . Al p i ano : - t r o . Gx n i 11 " Humana 

15h.—1 if Guía comerc i a l . 
1511.03 ff Comentario d e l d í a : "Días y Hechc s " . L o c u t o r 

1511.05 M Valses s e l e c c i o n a d o s . ft D i s c o s 

1511.20 ff Benia - ino Gig l i y Tot i da l - o n t e ' 
i n t e r p r e t a n d o canciones i t a l i a n a * II D i s c o s 

1511.3^ • "Crónica de l i b r o s . " C.A.-oned j ro L o c u t c r 

15h.35 ? Siguen: 3enia~ino G i g l i y l o t i ds 
onte i n t e r p r e t a n d o canciones i t á 

1 
i 

l i a n a s . Varios D i s c o s 

15h.45 If -- .Fortuny L o c u t o r a j 

I63i.—i 
* 

ff Pin e l i s i ó n . 

! l8 l i .— Tarde S i n t o n í a . - Concier to ge v i o l í n n\ 2 
• * • ^ * '**^ W 

en Re ~enor" . V.ieniansky D i s c o s 

í l 8 h . 2 = » Frag-e&tos de ópe ra . Vari o s tt 

191i.— ft d s i ó n dedicada a l I l u s t r e Cole-j 191i.— 
gio de Abogados. L o c u t o r 

193a. 1C tt E i t B o s . tf D i s c o s 

193a. i g ti Guía c o m e r c i a l . 
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Título de la Sección o parte del programa 

Siguen : Rit&Oeu 
E l i s i ó n l o c a l de l a Red Española 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
Disco d e l r a d i o y e n t e . 
B o l e t í n i n í o r ^ a t i v o . 
S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 
Guía co^e t f c i a l . 
, fAntena i to^ana" . 
"Radio-Depor tes 1 1 . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e , 
"Gira por Ca ta luña 1 ' : - a t a r ó . 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o m e t e o r o l ó g i c o 
N a c i o n a l . 
Opere ta v i e n e s a . 
Guía c o - ^ e r c i a l . 
c o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 
a c t u a c i ó n de l a Orques ta LOS DIPLO­
MÁTICOS. 
^ C u r i o s i d a d e s Mundia les" • 
F a n t a s í a s de ó p e r a s . 
G-uía c o m e r c i a l . 
E l i s i ó n de i íadio l í a c i o n a l . 
l i g u e n . F a n t a s í a s de ó p e r a . 
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k^k DE "RADIO BARCELONA" B . A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

VIERNES, 29 S e p t b r e . 1944 

/C833-— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BABIQDI5U8I0N, 3 - IC 
LONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o d e E s p a ñ a y d e s u C a u d i l l o ^ S 

S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , ^ u y b u e n o s d í a s . Viva F r a n c o . ArriñKa E s ­
p a ñ a . . . 

K - Campanadas d e s d e l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

' / C - E s t r e l l a s e s p a ñ o l a s de l a c a n c i ó n : ( D i s c o s ) 

X 8 h . l 5 CONECTADOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETruiNS-
- I T I R LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

*ft 8 h . 3 0 AO*LL 7DES. DE OÍR LA E-ISIÓN LOCAL DE BARCELONA DS LA RED 
ESPAÑOLA DS RADIODIFUSIÓN. 

A - R i t m o s , M e l o d í a s y c a n c i o n e s : ( D i s c o s ) 

X 8 h . 4 C Guía c o m e r c i a l . 

^ 8 h . 4 5 - ú s i c a de B a r b i e r i y Qhapf: ( D i s c o s ) 

91i .— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e l i s i ó n de l a mañana y n o s d e s p e ­
d i d o s de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i D i o s ( ¿ u i e r e . S e ñ o r e s r a ­
d i o y e n t e s , m u y b u e n o s d í a s . SOCIEDAD ¿SPASOM DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . V iva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

/ l 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAlOIA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de E s p a ñ a y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , Uluy b u e n o s d í a s . V iva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a » 

¿(— Campanadas d e s d e l a C a t e d r a l d e B a r c e l o n a . 

/ - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y^~ B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

v A 2 h . 0 5 E l i s i ó n s i n f ó n i c a : " C o n c i e r t o n£ 2 en S i B e ^ o l - a y o r " , de B e e -
t h o v e n , p o r A r t u r o S c h n a b e l y O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a de L o n d r e s : 

( D i s c o s ) 

v^ 1231.45 O b r a s de L a l o y R a v e l : ( D i s c o s ) 

v / 1 2 h . 5 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

)/Í3h.— Lírico español: (Discos) 

/ I 3 h . 2 5 CONECTADOS CON LA RED ESPAÑOLA DE DlQDIFüSIÓN, R&BA 
--ISX. - ^SIÓN LOCAL DE 



* 

X1311.45 ACABA!. VDES. DE Olfi LA _3IÓK LOCAL DE I JE] D 
ESPAÑOLA DE I IÁDIODIFUSL 

X - S iguen : L í r i c o e s p a ñ o l : Fragmentos e s c o g i d o s : (D i scos ) 

^ 3 h . 5 5 Huía c o m e r c i a l . 

)<L4h.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

XI41i.C5 "Anécdotas h i s t ó r i c a s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

>/14h.lO A c t u a c i ó n de l a Orques ta EAÚL ABItlL: 

X^.4h.35 Guía c o m e r c i a l . 

14h.4G A c t u a c i ó n d e l e s t i l i s t a de t angos rüI20 OéSI • .1 p i a n o : 
- t r o C u n i l l : 

X / "Cues ta a b a j o " , t ango - Garde l fK 

X& " S i l b a n d o - v o y " , t ango - C e s p e d e s - C u n i l l / ' ^ ^ ^ 
1 v_3 "Hechula" , c o r r i d o - Marino 

"Viejo rwO-^ntcc", t a n g o - - A r u ^ u e . 

Í5h*— Guía c o m e r c i a l . 

r ^15h .03 C o ^ e n t ^ r i o d e l d í a : , fDías y Hechos": 

15h .05 V a l s e s s e l e c c i o n a d o s : (Discos ) 

15h.20 Ben ia^ ino G i g l i y l o t í d a l —onte i n t e r p r e t a n d o c a n c i o n e s i t a ­
l i a n a s : (D i scos ) 

Í 5 h . 3 0 "Crónica de l i b r o s " , por D. Cesar Ángel - o n e d e r o : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

15h .35 S i g u e : 3eniaKi.no G i g l i y To t i d a l - o n t e i n t e r p r e t a n d o can­
c i o n e s i t a l i a n a s : (Discos ) 

5h .45 "RADIO-EÉ~IHA", a cargo de --ercedes Fo r tuny : 

(Sex to ho ja a p a r t e ) 

Sh.— Da^os po r t e r m i n a d a n u e s t r a e l i s i ó n de sobremesa y nos despe ­
d i d o s de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , ^uy buenas t a r d e s , SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIGDI-
FTJSI0N, K B O U DE BÁ BLO] - E4J-1* Viva F r a n c o . A r r i b a España. 

http://3eniaKi.no


ACTUACIÓN DE XA ORQUESTA DIPLOMÁTICOS (M)f/fy) & 
12 Saxofones fox medio tiempo de James 

22 A las 12 en punto-fox lento de Carmelo Larrea 

Vocalista:Manuel líarhuenda 
Jt2 Buki Buki fox medio tiempo de ttgnoofc Julio Soto 

52 Ojos claros fox lento de Sgusto Algueró 

52Baáo mi cielo andaluz pasodoble de Castellanos 

/ • ' I 
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1 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD BSPA OL JlCDIí - RB 
BAJ-1, a l s e r v i c i o de España y d e su Caud i l l o 

F r a n c o . Señores / r a d i o y e n t e s , *%y buenas t a r d e s . Viva Fran­
c o . A r r i b a España . 

- "Conc ie r to de v i o l í n n^ 2 en Re - e n o r % de Wieniansky, por 
J a s c h a H e i f e t z : (Discos ) 

l 8 h . 2 5 F r a g ^ n t o s de ópe ra : (D i scos ) 

1 9 h . — i j - á s ión ded icada a l I l u s t r e Colegio de Abogados: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

19h. lC^£LtK>s: (Di scos ) 

1 9 h . l í y í í u í a c o m e r c i a l . 

191i»2t ra iguén: H i t a o s : (Di scos ) 

1911.30 COíTECIA~OS CC. BED BS3 >LA - JIODIFUSIÓIT, I 
-XfIS LA B^ISIÓH LOCAL DB E l 

2Qh*-¿^<5i . YDES, DS 31 . ISlCH LOCAL L . 1 DE LA EHD 

ESPAÑOLA DE .JkDIOD^ í f e 

V^Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 0 h . l Q > g o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

2 ü h . l ^ i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2Cl i .35)^uía c o m e r c i a l . 

2Ch#40 "Antena Rox%na"s 
(Texto ho j a a p a r t e ) 

2Gh.45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

yS0h^50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

Y2Qh.59 "GIBA POR GUtfAKJtA11: " - a t a r ó . 

(Texto ho j a a p a r t e ) 

K 2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO 1 ESC JLÓGIÜG Hi ,L. 

^2111.05 Opere t a v i e n e s a : (Discos ) 

21h.25 G-u£a c o m e r c i a l . 

U-21h.3G C o t i z a c i o n e s de b o l s a del d í a . 
' 

I 21h.35 A c t u a c i ó n de l a Orquesta"LOS DlPLO-lT 
Y 



0119M) ? 
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) Q 2 2 h . ~ " C u r i o s i d a d e s M u n d i a l e s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

X,22h»05 f a n t a s í a s de ó p e r a s : (D i scos ) 

^ 2 2 h . 25 Guía c o m e r c i a l . 

5^2tL.3ü COMEOTA-OS 0011 LA RED ESPAHOLÜ DE RADIODIFUSI&Í, PAHA BX£BANS; 

--IIIR LA E--ISIÓIT DE RADIO 1TACI01TAL. 

.5^0. ACABAH VDES. DE OIfi LA E-ISI0N DE RADIO MCI01TAL. 

- S i g u e n : F a n t a s í a s de ó p e r a : (D i scos ) 

231i.— E - i s i ó n "ADAK Y EVA": 

(íexto hoja aparte) 

23h .30 B a i l a b l e s : (D i scos ) 

24-lx.— Da^os p o r t e rminada n u e s t r a e l i s i ó n de hoy y nos d e s p e d i d o s 
de u s t e d e s h a s t a ^añana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , ~uy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPA .OLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, E-ISCRA DE 3ARCEL0NA E A J - I . Viva F r a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

. . . . . . . . . 

r 



1 ^ (MliM 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — h . - -

ESTRELLAS ESPAÑOLAS DE LA CANCIÓN 

E8TRELUTA CASTRO 

V i e r n e s , 29 sepbre 1944 

% *í* « • 

645) P C l X - "LA CHIQUITA PICONERA", de León-Cal le jón-Qui roga 
2.)f- "LUIS CANDELAS", de Leon-Quiroga 

IMPERIO ARGENTINA 

352) P T . ^ - "CARIOCA", de Youmans 
.V- "ROMANZA RUSA" ? DE S a l i n a 

ANTOSlTA COLOME 

679) P G 5 . ^ "FORJA DE i&MAS" de Vald iv ieso-Alonso (2 c . ) 

A LAS 8,30 H . ~ 

RITMOS, MELODÍAS Y CANCIONES 

701) P B 6 . - ^ "CHICA, CHICA, BOOMLíCHIC", de í íarren (por Carmen Miranda 
7 . - * «ME GUSTAS MUCHÍSIMO», de ffarren ) 

674) P C 8.-*- "UN DÍA TE DIRÉ "de Badet (por Tino Ros s í 
9.A- "Eli EL JARDÍN DE MIS SUEÑOS", de Marbot j 

808) P B 1 0 . 4 - "FRÓTAME MAMA", de audx&nRaye (pomermanas Andrews 
1 1 . 0 - "AL ESTIL) SUR-AMERICAM)", de Dulíin ) 

l 6 l ) P C 1 2 . 4 . "EL PRINCIPE GONDOLERO», de Coslow, por Roberto Rey (2 c . ) 

A LAS 8 , 4 5 H . ~ 

MÚSICA DE BARBIERI Y CHAPI 

}&) G SE 1 3 . ^ "PAN Y TOROS», p o r Banda Munic ipal de Madrid ( 2 c . ) 

65) G SE l 4 . i / " In t roducc ión y Gua j i ra (ie «LA REVOLTOSA",)ñor Banda Muniol 
15.)^- "La de l o s c l a v e l e s dob l e s 7 ^ ) p a l de Madrid 

0 - 0 



MH/M 1 

PTOGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . — H . ~ V i e r n e s , £ | se-pbre 1944-
29 

EMISIÓN SÍENFONICA o % t • 
-* rtt • " • " O r 

«CONCIERTO N* 2 EN S I B3IOL MAYOR" 

de Beethoven 

por : Arturo S c h a a t e l y Orq« F i l a rmón ica de Londres 

6 l ) G IP > ( l . — "Al legro con b r i o " {k- c a r a s ) 
62 
63) V 2 . -

< 3 . -8) - Adagio" (2 c a r a s ) 
- "I tol to a l l e g r o " (2 c . ) 

A LAS 1 2 , ^ 5 H . ~ 

OBRAS DS LALO Y RAVBL 

ORQ. giOTONICÁ DE PARÍS 

7é) G SX ^ . — "RAPSODIA NORUEGA", ( 2 o . ) 

ORQ. SINFÓNICA ALBERTO COATES 

79) G S •?'%— "EL VALS", (3 c a r a s ) 
80) G S 

O 



LÍRICO ESPAfOL 

Mf/wJ ¡o 
P OGRAMA DE DISCOS 

A'LAS 1 3 . — H . — V i e r n e s , 29 e e n b r e 1944 

V 

% 

Fragmentos escogidos 
I W s> % 

EMILIO SAGI-BARBA 

-* "?' 

157) P Z X ? - » ~ " C a r r e t e r a c a s t e l l a n a " de "POR UNA MUJER", de P a s o - d e l Toro y 
Lamber t 

JUAN ROSICH 

)<^2.— "Marcha de l o s c a d e t e s " de "POR UNA MUJER"Se p a s o - d e l Toro y 
Lambert 

OFELIA NIETO - MARCOS REDONDO 

159) G Z V 3 . — Dúo de "EL ASOMBRO DE DAMASCO", de L u n a - P a s o - A b a t i (2 c . ) 

COROS TEATRO APOLO D ! MADRID 

165) P Z X ^ . — " B a i l e de l o s p a l o s " de "LA MOZA DE LA ALQUERÍA", de M o n t o r i o , 

F r u t o s - Uiaz 

PACO GALLEGO 

> / 5 . ~ "La j a v a " de «LA MDZA DE LA ALQUERÍA", de M o n t o r i o - F r u t o s - D i a z 

REGINA ZALDIVAR 

158) G Z Y ^ . — "Romanza de ; a e n a " , de "MARCHA DE HONOR", de L a c e n a - S o u t u l l o y 
( 1 c . ) Ver 

JOSÉ LUIS LLORET 

153) P Z ¿Jj.— "Canción d e l c a p i t á n " de "LA ALSACIAKA", de G u e r r e r o - R . M a r t i n 

LLORET - LIADO 

8 . — "Marcha" de "LA ALSACIANA", de Guasr re ro-R.Mar t ín 

SELICA FüREZ CARPIÓ - TINO FOLGAR 

l é 9 ) P Z } C 9 . ~ "Dúo a c t o I I " de "LOS FLAMENCOS", de Romero F.Shaw y V i v e s 
7 (2 c . ) 

O O 



fcf/t/w) / / 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 4 , — H . - - VI e m e s , e 1944 

3UPLEMSNT0 

CANCI0N3S 

150) P C 

JUAN GARCÍA 

X I . ~ "TENGO UNA CITA DE AMORES", de V i l l a - R i e s k o 
C2. - -VE3PAÑA MÍA", de M e d i a v i l l a - M u z a s 

669( P c 

ANTONITA COLOME . 

3.-V "CAMPANAS BE ANDALUCÍA", de Alcázar y Leoz 
o4.AV»IDILIO EN MALLORCA", de Alcázar y Leoz 

518) P C 

TINO ROSSI 

c5*--^QUIERO A LAS MUJERES" de S c o t t o 
6.—^MARÍNELA", de S c o t t o ' 

ORQUESTA TOMMY DORSEY 

647) P B c 7 . ~ ! ^ Ü N HOMBRE Y SU SUENO", de Burke 
8 . - ^ P O D R Í A S ARREPENTIRTE", da Cahn 

738) ' P B O 9.-7VftESNPARA M I " , de Burke 
c l O . — "MARCHETA" de S c h e r t z i n g e r 

A LAS 1 4 , 4 0 H. 

CONJUNTOS DE PULSO Y PÚA 

ORQ. IBÉRICA DE ííADRID 

24) G IG 1 1 . ~ C "AGUA AZUCARILLOS Y AGUARDIENTE", de Chueca ( 2 c . ) 

. 10 ) G IG 
4 

CUARTETO AGUILAR (Laudes e s p a ñ o l e s ; 

1 2 . - J O T R E S CAPRICHOS PARA VIHUELAS" ( S i g l o XV) de Mena 
I 3 . - J / « F I E S T A MORA EN TÁNGER", de T u r i n a 

O O 



(?*/fM) 

KROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15,— H.— 

VALSES SELECCIONADOS 

Viernes, 29 .sembré 1 9 ^ 

*4 "2. * o *.2? 

OJS » • _ 
• » 

106J P V > 4 . — "MARAVILLOSA", de ffhiteman (por Orq. Gle S i l l e r 
^ 2 . — "EL VESTIDO DE ALICIA", de T ie rney) 

121) P V Y ^ . - - «LOS MILLONES DE ARLEQUÍN", de Dr igo , (por Orq. Los Bohemios Vie 
> 4 . ~ «LA LOCURA DEL VALS", de Lincke ) neses 

11-39) G C X 5 . — «ROSA DEL SUR", de J . S t r e u s s (por Coros y Ora .Tea t ro 
>Q>.— "EL BSLLO DANUBIO AZUL", de J . S t r a u s s , (Opera Alemana de Ber l in 

A LAS 15,25 H.— 

BENIAMINO GIGLI Y TOTI DAL MONTE INTE RPH3 "MUDO CATTCIO-

NSS ITALIANAS 

719) G C X7.~ 

6^1) G C *% 
10. 

"SERENATA", de Toseeli 
"NOCTURNO DE AMDR", de ̂ rigo 

«NINNA-NANNA", de Blanchiní 
"REDENTOR -N FAMILIA», de Bianchini 

0 O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

ALAS 1 8 . — H.— 29 sepbre I 9 W , v i e r n e s 

V^"CONCIERTO N8 2 EN R2 MENOR" Op. 22 de 

* \ 
l'/IENIAiVSKI 

^ M r 
*NC ji­

po r : JASCHA HEIFETZ y Orq. F i l a r m ó n i c a de Londres 

l l 6 ) G IV 1 . — «Allegro modera to" ( 2 o . ) 
117( 2 . — "Romanza" 
l i o ) 3«— A l l e g r o con fuoco-Cadenza-Al legro moderaío ( 2 c . ) 

J L 4 - . — "RONDO EN MI BJMOL", de Hummet-Heifetz 

A LAS 18 ,25 H.— 

PRAGM NTOS DE OPERA 

MARÍA ZAMBONI - D.BORGIOLI 

10) G 0»J<5;"— "Dueto* de amor" de "FAUSTO"* de Gounod (2 c . ) 

MARIA CANIGLIA 

171) G O -V&.-- "Vissi d ' a r t e , v i s s i d 'amore» de TOSCA», de P u c c i n i (1 c . ) 

CONCHITA VELAZQJJEZ 

101) G O . V 7 . - - "Dúo" de "LA DOLORES". de Codina y Bre tón 

PEPE ROMEJ 

> { 8 . - - "Romanza" de "LA DOLORES", de Codina-Bre tón 

MARGARET 3HERIDAH 

89) G O X 9 . — "Un b e l d i vedremo" de "MADAMA BUTTERFLY", de P u c c i n i U l e . ) 
• 

A.BUADES - A. PSRTILE 

12^) G 0^ 1 0 . — "Sei t u ? , sonó i o " "Ebben Carmen io t ' amo anco ra " de "OARMEN!,de 
Bizet l 2 c . ) 

O - O 
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PROGRAMA m DISCOS 

A LAS 1 9 . — H.— 

MELODÍAS Y RITMOS DE ACTUALIDAD 

863) P B 

, 29 sepbre I 9 W 

*já A i l rV* 

1 . — ̂ J S S S I E " , por (por T r i o M l t Herth 
2 . — >Ei: LA SIMPÁTICA TAH3TtíA"de Bowne) 

727) P B 3.--jCwBL HOÍÍBBÍ EHS LA LUNA"de G r ^ (ñor Orq. Glen M i l l e r 

1^1) P B 

782) P B 

y—A"EL HOMBBB BN 
^ . - ^ M A - M A - M A R I A " , se Rose ) 

5 . - - ^P IENSA EN MI PAPAITO", de íVhitioan (por Orq. Jlnmy Lunceford 
6.—y^BELGA STOMP", de Moore j 

7.-tV*JSROMITO TROVADOR", de Acebedo-Leoz (uor Orq. Casablanea 
8.-^"CORTARME EL PELO", de Leoz J 

O 

• 

f 



£*My) ^ 

PROGRAMA Dü DISCOS 

A LAS 2 0 . - - H . ~ V i e r n e s , 2 # seobre 1944 

DISCO DEL RADIO Y INTE 

7^) G I P ^ l . - ^ S U l O D, ATIOR", de L i s z t , por Wilhem Backaus, s o l . p o r Mer-
ce de s Pueyo ( l e . ) 

^ 7 ) G S \ S % . - - J i j k L S TRISTE", de S i b e l i u s , por «amia Joaqu ín F . F a ó , s o l . p o r 
J e sús Rubio (1 c . ) 

A LAS 20,15 H . ~ 

SIGUE DISCO RADIOYENTE 

66) G s N ) ^ 3 . - - ¡ X L k LEYENDA DEL BBSO", de S o u t u l l o y V e r t , por Orq. Gran Tea­
t r o d e l Liceo de Barce lona , s o l . po r Lu i sa Rafe ( l e . ) 

WO) P B / & • . - - J f i m UN SILBIDITO", de P inocho», por Orq. " e j a d a , s o l . po r 
J o s é Manuel Rafe 

622) P B S/5*. -Y"EMPE ZAD LA BEGUINE", de P o r t e r , por Orq. Harry Roy, s o l . por 
•^V. \ . j r i a de l o s Angelas Pu íg 

91) P V 6. —)("LOS BAJÍOS D3 SOL", de N i c h o l l s , por Orq. S o l i s t a s Keunidos , 
s o l í por J o s e f i n a Pu ig 

3^7) P T 7 . — " F R J Í N E S I " , de Russell", por Joseph ine Brad ley , s o l í por Ramón 
López 

521) P C 8 . — ••TRAVESÍA", de Simonnot, po r Lucienne,, Boayer, s o l . por Auro­
r a Quintana 

507) P C 9 . — r,0 SOLÉ MIÓ", de "Di Capua, p o r Tino R o s s i * s o l . po r Dolores 
So la 

A LAS 20.50H.-~ 

SIGUS RADIOYENTE 

210) G S 10.—tj/^L MURCIÉLAGO", o b e r t u r a , de J . S t r a u s s , po i &rq S i n f ó n i c a 
f ^ de M i n n e a p o l i s , s o l . por Mano l i t a Rodríguez* ( 2 c . ) 

n 0 

http://20.50H.-~


PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21,05 H . ~ 

(tfl9/W\ l* 

V i e r n e s , 29 sepbre 1 9 ^ 
3 

M3L0DIAS Y RITMOS *M 

O 8o*zEz8zc 

408) P B K 1.--¿^ORQUÍDEAS AZULAS", de tfesttein (por Orq. .Taray Dorsey 
* . K 2 »—/*C D S DÍA EN DÍA", de Mercer ) 

483) P B 

. 675} P B 

.--YsELECCION DE BAILABLES», de McHug por Reginald Dlxon (2 c.) 
:S3íi 

357) P B 

440) P B 

4.--/C"?P0R QUE?", de I b a r r a (ñor Orq. I b a r r a 
5 .—^DESEO", de F o n t e l a } 

6 . - )¿ "ALGUNDDIA QUERIDA", de Sp ikes (por Orq. I-íildred 
l.-e rtAL ACABAR"EL DÍA", de Sy lva ) 

8 . -© "EL TROMPETA DE JUGUETE", de S c o t t (ñor Orq. P l a n t a n i ó n 
9.-% "SI ME NIEGAS TU MOR", de P u e r t a s ) 

241) P B 1 0 . - s "FELICÍTEME", de Handmann (por Orq. New Mayi fa i r 
1 1 . - * "TIEMPO LOCO" de Hoffmann) 

A LAS 21 ,35 H, 

OPERETA 
fragmentos e scog idos 

170} p z 
* 

:.!ARY I3AURA - VICEIiOE 3LM0N 

12.—¿^PAGANINI", dao, (de C a d e n a s - C a s t i l l o y Leñar 
1 3 . — " n a p o l i t a n a ) 

ENRIQUETA SERRANO Y AUGUSTO GC JLO 

171} P Z 1 4 . - Ó "PAGANINI", Dúo de Bel la y p i n i n e l l i , de L e h a r - C a d e n a s - C a s t í l l o 
(2 c . ) 

ORQ. JMW i'aYlAIR 

341) G S 15.--ü"ROSE MARIS», de *"riml ( 2 c . ) 

LILLIE CLiUSS 

47212) A l é . -O"PLIKG03 EXTRAC. RDU: ARIOS", de Dos ta l (2 c . ) 

O O 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 22 .— H.— V i e r n e s , 29 senbr e 1 9 ^ 

FÜÍITASIAS DE OPERA 'lo m 

ORQ. MAREK WEHER **AÍK£*A 

260) G S ) < 1 . ~ "EL TROVADOR", de Verd i (2 c . ) 

253) G S v / 2 . - - "PAYASOS% de ^eoncava l lo ( 2 c . ) 

256) © S 3 . — "MaNON", de Massenet ( 2 o . ) 

259) G S ^ . — "LA TRAVIATA", de Verdi ( 2 c . ) 

O O 

^ 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 23,30 H . ~ e r n e s , 29 sembré 19*1-̂  

BAILAELES 

846) P B 1 

117) B V 

763) P B 

780} P B 

i 

-/íí .«DOS ENAMORADOS", de i f i l l son 
— "UN PECADO BES< A UN ÁNGEL» de Davi 

Orq. Tommy Dorsey 

— "EVA", de Lehar (por Orq. Los Bohemios Vieneses 
— "AMOROSA", de ' e r g e r j 

» 

— "SOLO PARA T I . . . " , de F e r r i z , ( p o r Orq. Tejada 
— "HBSEHB USTED", de F e r r i z ) 

— "VEREEA TROPICAL", de Va le ro (por Orq . Casablanca 
— "EL GATO" de M a í t i , por ) 

853) P B 9 .— "MARAUSA", de Valero -Fernández / (por Mary Merchey J . F e r ­
i o . — "QUISIERA", de Arque Hades—í'emandez ( nández 

706)?P B 

735) P B 

1 1 . — "HUMOR DE BESOS", de Vicente (por Orq. '¿'ejada 
1 2 . — "N0CI3I DS MATO EN SEVILLA", de F e r r i z ) 

72) P 

865) P B 

1 3 . — "TURURÚ", de F e r n a n d e z - / a l e r o (por Orq. Casabalnca 
1 4 . — «QH TEXAS, OH TEXAS", de Belaza) 

1 5 . " "CAMINO DE ROSAS", de Franco (ñor Orq. Setoi l la T íp i ca Est>a-
1 6 . — "TRIANA", de Lope ) ño l a 

1 7 . — »?POR QUE NO LO HACES BIEN?", de Als ton (ño r Orq. Benny 
1 8 . — "SEIS PISOS DESAMUEBLADOS", de Maltby Goodman 

O O 
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3eí .ora,sefiorl ta:Va a dar p r i n c i p i o la Secci 

V 1 « f ^ ^ a , r e V Í ? t a p a r a l a •**!»* OXLB r a d i a r o s to 
on Ra-

dos o r a r t e s y v i e r n e s a es ta ir.isr.a hora ,organizada por 
Radie Earcolona,bajo la a 
Mercedes Fort tmy. Lreccion de l a e s c r i t o r a 

vDiü 26 septiembre 1S44J 
( Orlfeinal para r a d i a r ¿ 



Comenzamos hoy nues t r a sesión Radlofemina con l a rad iac ión del disco t l t u l 
do 

t O^soues del d i sco ) Dentro da a^es t ra^ses i^n Radlofemina acatamos de rad ia 
comentarios del'momeñto¿.-Ella no quiere c a s a r s e , 

Hace uno3 i l a s i estando tomando el fresco de l a noche en e l balcón 
de l a casa de una amiga donde estaba Invi tada , quiso l a casual idad de aue me 
e n t e r a r a Involuntar iamente por l l e g a r has ta mis oídos desde uno de l o s balco­
nes a b i e r t a s del p i so de abajo,de una conversación muy I n t e r e s a n t e , sos tenida 
e n t r e una v e c i n i t a l l agada Chita y su padreu Chita , según me informa mi amiga, 
t i e n e v a t i c i n e n años y es muy bonita,muy simpática y muy buena muchacha,aun­
que estar a lgo desor ien tada ,pues e l l a misma se considera como una chica mo­
derna a l ' es Mío de l a s que ha v i s t o en l a s o e l í c u l a s norteamericanas y t a l 
vez por culpa de e s t e modernismo,y a pesor de sus muchas condiciones para 
ser una buena ama de casa,permanece aun s o l t e r a . 

Su padre,don Feder i co , e s un hombre excelente ,un cabal lero cabal y 
fecaso an exceso bonachón. Bn aquel momento acababa de e n t r a r Chita en l a ha1 

b i t a c i ó n , sin duda alguna,pues saludó a su padre con u n : - "Bon so i r 'Spapd . $a 
iPara qué me has l lamado?. -Euena noches ,h i j Lta. Bstoy muy disgustado con­
t i g o . - ¿Conmigo? • Cuéntame por qué.¿Quieres un c i g a r r i l l o ? . - iPero h i j i t a l . 
-Son rubios ,papá,no t e harán da^o. -Ch i t a , tenemos que hab la r muy s e r í a m e t e . 
Tira ahora mismo ese c i g a r r i l l o . - 3 s t á b i en ,papé . Pero no t e pongas t r á g i c o . 

Y besó a su padre ,para apac iguar le en su enfado. Don Federico.una 
vez calmado,r>resiguió: -Chi ta , eres t an b u e n a . . . S I me h i c i e r a s c a s o . . . y de-
Ja ras esas a p a r i e n c i a s . . . -¿Qué apa r i enc i a s? - l e interrumpe e l l a - Pero s i 
Í rec isámente para conservar las , me he pasado una hora nadando sin pa ra r en 

a p i s c i n a y en ayunas,porque dicen aue conserva la l i n e a . • !Quá barbar idad! 
i Y ové imprudencia I . lo único aue consigues con esos modernismos exagerados 
es ouo t e confundan con una coquatuejla y no n iense ningún joven en hace r t e 
•u esposa. Al f in y a l cabo ,es te es el verdadero f in de todas l* i personas; 
casarnos>t«»BrxrBBXkHgar fo r aa r un hogar y t e n e r h i j o s . . . -Tal vez tengas^ra-
zon papá. Pero es aue yo no quiero casarme. -¿Que no quieres c a s a r t e ? . Pues 
entonees¿porouó t e a r r e g l a s t a n t o ? . -Pues . • .poraue no me gusta aoarentar 
manos ove mis a r i c a s . -Es aue ese a r r eg lo , en el fondo t e d e s a r r e g l a . Mírate 
esas uñas , tala, tf#}^64ggfige>09<pt^^ Y esos ojos t iznados . 
Y esos c o l o r e t e s e x a g e r a d o s . . . . 

Y don Federico» cambiando el tono de voz ,« t$ di jo muy enérgicamente: 
-Ent iéndele bien una vea por t odas . Es prec iso aua cambies. Que tomes e l 

aspecto de lo que e r e s . De una muchacha buena y educada• Arréglate ,no t e di* 
go aue noypero con gus to , con d i s c r e c i ó n . Los años pasan raudos y nas adelante 
cada vez so h a r á mas d i f í c i l el poder basca r un compañero para tu v i d a . . . 

-Pero si ya t e he d i c h e p a p á , que yo no quiero casarme. 
Don Federico suspira y viendo que su h i j a es i r r e d u c t i b l e cambia de conver­

sac ión; -Sabes Chita, que en el piso de al lado,ha venido a v i v i r un médico 
joven,aue es h i j o de un v ie jo amigo míog?* y él también t i e n e mucha amistad 
conmigo . . . . 

Chita , prec io ttadarr ante con el semblante iluminado interrumpe a su padre : 
*!Qué Be d ices jpapá l Precisamente l e v i es ta mañana y es muy buen mozo. Dime 
papa l t o , ¿ sabes s i es s o l t e r o t . -St trae lo e s . -Papádseme estaba ocur r ien­
do aue s i t i e n e s t a n t a amistad con é l , deber las i n v i t a r l o algún día a correr. 

Sn aquel momento cer ra ron e1 bal con,y ya no pude o í r mas de l a con­
versac ión que habla sorprendido^ Y yo me quedé pensa t iva , reflexionando sobre 
la p s i co log í a de aoue l l a muchacha, oue no quería casa rse , pero que se i n t e ­
resaba profundamente por saber s i el joven doctor estaba o no s o l t e r o . . . 

^ ^ < ^ l / a ^ / ^ l ^ C 4 ^ ^ C o n s u l t o ^ i o p a n i n o de Radiofemlna. 
Para Esperanza Del cor.-Barcelorifu . ***»•*• m, f l t<t*nen %t 

Pregunta.-Soy una admiradora de>l8s coñJuntos<le espora y v i a j e ,que a menu­
do veo exh ib i r en l a s o e l í c u l a s y como ouiero hacer-re uno de e s t o s conjuntos, 
l a escr ibo oara ver s i us ted puede indicarme en qu4 consis te y de nué d e n u ­
de e s t a eÍegancla,dándor J al mismo tiempo algunas indicaciones que me o r i en ­
ten en aquel la confección. 

Contestación.-La elegancia de esos conjuntos que usted admira,BkxkSUpm 
depende en primer luga r de la ca l idad de l a t e l a y l a perfección del co r t e ; 
y en segundo l u g a r §»1 Ingenio en l a armonización de l a s d i s t i n t a s t e l a s y 
co lo res que lo componen. Para su proyecto de l conjunto de Invierno,puede t o ­
mar como base , t r e s l a n a s armonizadas que se presentaron en ^ una exhibición 
r ea l i zada en una de nues t ras casas de moda. Las t r e s eran g r i s e s >una gruesa, 
e spec ia l para un a b r i g o , o t r a mas fina para l a chaqueta s a s t r e , en g r i s con 
l i n e a s b lancas , for rando un suave diseño a cuadros grandes, y l a t e r c e r a igual 
a e s t a pero sin r a y a s . S i l ja un modelo de fcnmaniaua abrigo con un poco de 



% (?irtn"\ Zi 
vuelo a t rás ,medto c in turon tobado por dentro y so lapas anchas mascu l inas . 
Las solapas h á g a l a s en l a t a l a a cuadros . De es ta misma t e l a a cuadros una 
ohaoueta s a s t r e , muy c l á s i c a y algo en t a l l ada ,pe ro sin solapasíy l a f a lda 
l i s a . Los guantes g r i s e 3 de gamuza o Lien puado hacé r se los GBg de lana l i s a 
ton l a palrría de c a b r i t i l l a a l t ono . Zapatos de co lor g r i s oscuro y medias 
de un tono tostado,muy f i n i t a s . Adquiera unas cuantas b lusas de t i po spor t 
y H é v e l a n para dar la no ta de co lor c o n t r a s t a n t e . Bste conjunto l e será 
ú t i l durante v a r i a s temporadas, conservando siempre su a i r a de e legancia 
c l á r i c a y p e r f e c t a . 

Para A n i t a . - Barcelona. 
Dice us t ed en su «autora extensís ima c a r t a , q u e t i ene mx%ée años y oue na-

d ía en su casa l a conprende. ¿Croe us ted de verdad, querida emiguita, aue £9£v 
CíÉsIiDno la coro rendan en BU casa o as t a l vez us ted l a aue no rruiere com­
prendar a xaaiaXt n a d i e ? . Cuando t e n i a ocho año9debla obedecer a l o s domas 
sin d i scus ión ,admi t iendo la super ior idad da sus mayores y su dereaho a d a r l e 
órdenes e inponer sus funta8 j e v i s t a . Ahora que ya t i e n e us ted q u i n c e , t r a t a 

,por l o v l3 to de dar v u e l t a a l o s papa les y que sea U3ted l a aue opine y de ­
cida, sin d i scus ión n i i n t e r f e r e n c i a de l o s decías. S i a us ted l e gus ta la mú­
s i ca de Ohopin y a su madre l a §t Bach,8e s i e n t e indignada.!So lo Chopin as 
bueno,Baoh es UH encanto . Si us ted t i e n e amistad con lo s Rodriguez que cono­
c ieron en el u l t imo veraneo, pero sus padres slmoatizan mas con l o s Pérez , 
v i e j o s amigos de l a casa, compara desfavorablemente l a s Pérez con l o s Rodri* 
guez y pone mala ca ra , o se escapa cuando l a s chicas de Feraz vienen a t o ­
mar a l t e . S i universo empieza y termina con l a s Rodríguez. . JOhjma^ájpor oue 
no t e v i s t e s corno l a señora de Rodrigue»I • I0h mamá,yo oui^ro tomar l e cc iones 
de b a i l a coro b i ch icas de Rod^ig^ez! • . 

Y con es to y o t r o s d e t a l l e s que me da us ted en su ca r t a , demuestra* 
aprec iada Anlta>que es us ted solo una c r i a t u r a , p o r q u e en el mundo de lo3 ma­
yores to lo 3 a ni ><* admi t i r l o s gus tos ajenos para cfUe l o s nues t ros sean ad­
mi t i dos y debemos acep t a r l a s Ideas ajenas para que l a s n u e s t r a s sean r e s ­
p e t a d a s . 

La3 inec ro r m j t d a s cono u s t e d , son solo pe r3ou i t a s oue en r ea l i dad no 
auieren comprender a l o s dornas; aque l l a s oue pretenden dominar a su fami l ia 
y l o l a t e n t a n con tan poco t a c t o , que a l f i n a l salan siempre dominadas . . . 

Lasflgfr op Injonea do u s t e d , expuestas de e s t a fama* solo t i enen por r e ­
su l tado hace r odioso todo lo oue def ienda . Si ño r ejemplo,on «* los casos 
a n t e r i o r e s que he pues to cono muestra , hab la ra un poco menos de Chopin y de 
l o s Rodrigues,no t e n d r í a ocasión de hace r quo se l e s tomara o j e r i z a , redun-
lando ul f ina l rjn p e r j u i c i o s u y o . . . 

Recuerde siempre que en l a vida social» no siempre l a d i s t a n c i a mas cor­
t a e n t r ) dos pun tos es una l i n e a r e c t a . . . A V3co3» también la l i n e a curva 
da la diplomacia , no3 l l e v a a n u e s t r a meta ma3 rápida y elegantemente. 

Da manera, quer ida Ani ta , oue desde hoy en ade l an t e , una sonr isa para 
l a 3 chic, • de Pérez y un aplauso para al maestro Bah, y ya veremos den t ro 
de algún tiempo s i continua 3iendo l a inoomprandida de BU f a m i l i a . 

Para V i o l e t a . - B a r c e l o n a . 
Sá Pregun ta . - Safio ra For tuny: Le doy l as mas exoresíves g r ac i a s por l a s 

a labanzas inmerecidas que h izo de mi humilde t r aba jo 1 i t ^rarlo.Yo no sé 
s i en r e a l i d a d mi t r a t a j o es o no de a r t i s t a como us ted di jo ,ya que yo a l 
igual que Sócra tes solo puedo d e c i r , aue solo sé oue no se nada*Tanbien la 
doy l a s g r a c i a s p9T habanas or ien tado en mi ca l ino l i t e r a r i o que p o r no ser 
de f d c l l acceso siempr^lo encontré l l e n o de e sp inas , púas al p r i n c i p i o me 
t i l d a r o n de i l u s a mis amigas a incluso a lgu ien da l a f a m i l i a . Ya ca l l aba 
mordiéndome l o s l a b i o s , p u e s e ra i n ú t i l d i s c u t i r * paro seguía t rabajando 
tenazmente. Ciando r i s escasos recursos me lo permi t ie ron compré l a s majo-
res ob ra i da Homero ,Virg i l io ,Danta ,Goet te ,Mis t ra l ,Verdaguer . . .y e s t o s l i ­
b r o s , Junto a l a contemplación de l a n a t u r a l e z a , h a n sido mis Tna*etros. 

¡Cuántas macanas me encontraron l o s rayos del sol sin haber pegadoi taax 
l o s ojos en toda l a nacha» leyendo a I03 grandes maes t ros / Y sin embarga, 
nunca IJO d i j e a n a d i e , porque t a l vez no me hubieran c r e í d a . Dicen oue a l 
don de l a sab idur ía as una cosa n a t u r a l (tta nace con el ind iv iduo . Quisas 
sea e s t e v e r d a l . Pero s i yo no hubie ra pa3ado los mejoren años de mi v ida 
leyendo de dia y de noche, para crearme una pequeña c u l t u r a , no creo que 
e s t a hubiese Venido por s i 30la. Le cunda en es ta oeasion o t ro t r aba jo que, 
s i lo merece puede radiar^J.xpux&<mn&*zzm*'km*tínmx^m&: 

Con te s t ac ión . - He t r a n s c r i t o un t rozo de 3u c a r t a , t>or c r ee r que e l l o 
pueda s e r v i r ¿a ej ampio a algunas da mis quer idas rad ioyentes oue anhelan 
segui r el duro camino de l a l i t e r a t u r a , tan 11-ano de d i f i c u l t a d e s a l i gua l 



que todos loe comienzos de cualquier empresa que se acometa en l a vida*.DÁii-
mo y siga adelante en su r u t a , h a s t a qu3 l l a g u e a l f ina l de e l l a con a i la 
miaría constancia oue h a s t a a q u í ! . 

Su poes ía es tá b ien ,pero l e f a l t a si r* r enu i s l t o imprescindible de su 
nombre y d i r ecc ión , ya que s in é s t e m no se puedo r a d i a r ningún t r aba j é , 
pues un seudónimo no bas t a para a c r e d i t a r la responsabi l idad de un t r u t e a r 
t rozo l i t e r a r i o oue se r&die por Radlofemlna. Rnvie e s t e s r e q u i s i t a s y se ­
rá complacida» Quodo siempre a cm d i s p o s i c i ó n . 

Para Jus t ina . -Reu s . 
He l e ido con Í n t e r e s su amable cnr ta y me parece b ien l a ronera cómo 

se qui ta us ted e l maqu i l l a j e . Ho haga caso de l o míe l a digan con respec te 
a qua s i emplea para e l lo a ce i t e de o l I v a s , l e hará algún día nue l e crezca 
el v e l l o por loa e t i l o s donde pasa estar. Pero s i es to ha de se r una preocu­
pación para usted»puede emplear en su lugar o t ra sustancia grasa cua lquiera 
para q u i t a r su maquilla je ,cono,por ejemplo,vaselina* ace i t e de almendras 
dulcesi man t e t a de cacao» o bien eold cream. Después de haberse quitad© 
a s i el maqui l la je , pásese a continuación un poco de algodón embebido en 
agua de r o s a s . De »sta for^a no puede pe r jud ica r l a en absoluto el d«maqui­
l l a j e y ouedará muy b ien su r o s t r o , sin e l temor del v e l l c o ^ e como ya l e 
d igo ,es infunda 10. ^ e pide us ted también un procedimiento para oue se le 
• i e r r en l o s p o r o s . Para l o g r a r es to*apl iqúese tedas l a s noches antes de acos 
t a r s e , y después do haber limpiado muy bien él ro s t ro con j abo s, fomentos de 
agua c a l l a n t e y luego f ría*aíiadl ^ d o en esta u l t ima un trozo de bórax.Des­
pués se loclona l a r e f l t c afectada con *B poeo de alcohol a lcanforado. Ve­
ra oue bien l e oueda, simpática J u s t i n a . 

$e«*x Sección I l i t e r a r i a de Ra^tof emina, 
Vamos a r a d i a r a continuación l a poesía t i t u l a d a "Atardecer11, o r i g i n a l 

de Marina de C&starlenas. 
íbamos lentamente . . .nu es t r a s rarr»s 

r>e enlasaron con tfmtaa c a r i c i a ; 
c a l l a r e n nues t ros labio** y en lo s ojos 
b r i l l ó omt l u í nue todo lo i lumina, 
»• «libanes lentamente aquel la ta rde 
y en el mis te r io azul do t u s pupi las 
yo descubrí un ensueño que ha l lenado 
de f l o r e s de i l u s i ó n mi t r i s t e v ida . 
..«Íbamos lentamente; en la penumbra 
de l a c a l l e j a s o l i t a r i a a rd ía 
débilmente una lúa , Iluminando 
la t r i s t e soledad de una c a p i l l a . . . 
con fe un Ins t an te oramos s i l enc iosos 
y fué nues t ra e rae idn pura y t r a n n u l l a . 
lAL comprender nues t ra deseo santo 
1 a Virgen,amo rosa? sonreía*. . f 

Acabamos ge r a d i a r l a poesía t i tulada*1 Atardece-", o r ig ina l de 1 a Jt e s c r i t o r a 
üar ina de Cas tar^enas . 

Terminamos nues t r a sesión Radlofemlna con l a radiac ión de l disco . . . 
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«? _fef .ora , seño r i t a :Fc-os t a p i ñ a d o por hoy nuestra 
oeccion Badlof©mina, Per is ta para la mujer ,dir l*lda DO 
Ja e sc r i to ra Har cedas Fortvtny. 

áridas radioyentes «h asta el martes propino 

m 
- . 
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A D Á N Y E V A(Concurso "SIGUA")dia 29 de Septieabrede 1944. A las 23.h» 

sssscggaggBggsassaaaa^sasssagg ¡ssssssszszccssnscs: 

LOCUSOIilO. ... %f<: 
\ .•>•• 

> 1 
- Aqúi Etaisoria E.A.J.l. Radio Barcelona de la Sociedad Española de Radio-

di f usi 6n • \.^?& 
- Distintivo. Tren, 
- Ofrecido por la maravillosa máquina de coser "SIOMA", la maravilla 1945, 
van ustedes a oir señores radioyentes el decimo<Hia*$o turnj*_de\ selección 
del Concurso ADÁN Y EVA. Al micrófono Pousinet. 

ESTUDIO. 

Pousinet.- Buenas noches señores radioyentes ¿Como están ustedes?.... 
Seguramente como nosotros:Aleares, animosos»sonrientes•.••espe­
rando el Concurso ABAN Y EVA.•.¿Se han fijado ustedes que ale­
gría Mas grande es la de estar ̂alegre? ....Yo so tanto la alearía 
que para mí una de las cosas mas tristes es.••.estar triste, nía-
da de tristezas señores radioyentes!..••Mi mayor felicidad 
ría que nadie tutriera pesares, ni preocupaciones, ni dolores 
ni Lolas,y....que cuando abrieran ustedes la radio, coma una 
tromba entrara en el comedor una lluvia de a_e ría; unaéspecie 
de chaparrón de bobadas que no tuvieran más remedio qué decir 
!Hay que ver que bobo es este pobre hombre.••..! Ay que lindas 
son las bobadas!... .Yo creo que en casa» en la calle» en el tran­
vía, en visitas; !en todas partes! ,diciéndonos cuentos, distes 
bobadas y....gastándonos bromas de aquellas tan aleares que se 
gastan en las bodas en los bautizos y en los días de Fiesta Ma­
yor....! Que bien si el mundo fuese una especie de "Tubo de la 
risa9l9 que «trae por un lado te caes por otro y te levantas. Y 
cuando tu te caes, se ríen lo que aún no se lian caído:pero cuan­
do se caen ellod, te ries tu de los que antes se habían reído 
.....¿Verdad que sería Bonlto?Un mundo así sería ideal, en el que 
todos deberíamos pasarnos el día cantando bailando,tocando el bom­
bo, la ocarina..•.y, como loa nenes saltando a^la comba, jugando 
al corro, o a laMgallina ciega", a -dando al pié cojo y siempre 
reunidos con los vecinos,con la portera, diciendo bobadas á. 
chico del Calmado y para divertirnos más, cada mes mudarnos de 
piso, para ver entrar y salir los muebles por el b Icón por ue 
resulta muy distraído....!Ay si supiéramos arreglar así la vida! 
Que alegre Sería¿verdad?.,Tan aleare, tan simpática como nuestros 
Concursos ADÁN Y EVA, estos Concursos que "SISMA",era naravillo-
sa máquina de coser "SIGUA", que tan justamente yo he calificado 
de la maravilla 1.945> les ofrece deseosa de complacer a todos. 
¡Gracias demos a "SIGUA", que-tan galantemente, nos proporciona 
esta ocasión de deleitarnos! Hoy vejaos con el decimocuato 
turno de seledción, en el wmé 'presentaremos a ustedes las res­
puestas (Como siempre atinadas y justas) de los Concursantes de *** 
turno. Empezaremos por el o ncursante: 

• ^ 

Concursante n**132.-Respuesta a la pre ¡unta n? 4 por Uña Liaría Rosa llarín 
¿Quiere usted decribirnos el tipo de marido perfecto 
o el tipo más preferido por las mujeres?. 

Y* podría responder a ésta? pregunta, resumiendo atractivos y perfeccio­
nes, en una sola palabra"UN HOMBRE", pero naturalmente par ¿ tomar parte* 
en este concurso resultaría demasiado escueta mi respuesta, asít pues, 
voy a recorrer las re .iones de la fantasía y adornar al hombre de las cua­
lidades que desearía poseyera el que hubiera de ser mío. 

Se fisico agradable; elevada estatura; caerpo vigoroso y sano; valiente 
como el Cid} gallardo como Don Juan; filósofo sin ironías; poeta como él 
4ue más; de exquisita bondad y satiraient s delicados. 

Ho vayan a juzgarme ahora de poco modesta y exigente, en realidad no 
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¡f-SS?o \SLSZ1 ?id°* y ain «"J^0 n e v°y d*n<*o cuenta de que resultan de­masiadas perfecciones para un hombre solo. 
A^°^t ífü Síífí? t^ l i n a r

1±i
uí mi escrito, pero apmnrechando la oportuni-

?S 2íí+íf?^f?-í
i:La^te °* brinda «ate Cono rao, voy a despacharme a mi gus-

Í?¿ ««fííf^ 0 l e5 a Vda* cí t t 0 son *• "ayo*** de loa que andan por el mundo, 
muy orgullosos de sus mostachos y muy satisfechos de haber nacido. 

«abo una edad de oro, en %ue los hombrea eran de verdad. Hoy cada vea son 
mas tiaidos, más ruines, mas falsos y gazmoños, más al ras de la tierra, más 
llenos de prejuicios, de suspicacias,de recelos, de vanidades y codicias* 
i?? , ? ahora, irresolutos, vacilantes, prosaicos, egoistones, aburridos* 
sin voluntad ni corazóni todo lea asusta, a todo temen , miedo si amor, 

S ^ S f i SamlfcS.?!^ V Í d a * BÍed° a ^ «*"*••» !!™rA ™+ ™™ *AHa 
Perdonad los aímiles que me eacucian, por si alguna parte les tocajpero 

yo tengo ainceridadj y no es que me ¿usté decir platee do loa hombres; hay una 
cosa que me guata mas, decirlas de las mujeres.! I Cuanto no se podria hablar 
de ellas..... 

T a!.ora mia gentiles aldeas*, permitidme una aclaración: a pesa£de vues­
tros defectos, aoia^re" guapos que no hay más remedio que quereros...... 

ü 

Concursante n» 133.-Bespuesta a la pregunta n» J6 por D, Daniel Perrer 
¿Es Vd. casada? ¿Quiere Vd. descubrimos el secreto 
de la felicidd de un hogar? ¿ Como debe ttmtoaem 
a ios marido3, que es lo que má les aguada y como 
se logra tenerlos siempre contentos? 

Aunque asa varón y soltero, paso a conte3tar a la pregunta expuesta aún 
a sabiendas de ser, por mis antedichas condiciones inoportuna e incompati­
ble. / 

T lysriyor paJrte de los matrimonios creen que el amor es el todo pata una 
comp.eta fel^ciduda hogareña, yo creo que esta no consiste, en 3u totalidad, 
en el amor, sino en el interés y aáan que ponga la mujer para adivinar y ser9 
vir las preocupaciones del marido. Bicho en o ras palabras, cumplir un manda­
miento del dacalo :o de "La perfecta Casada":"La mujer debe interesarse en el 
oficio a ocupaciones del marido". 

Quizas esto les parezca a Vds, an poco absurdo o fuera de lugar, pero 
para desvirtuar tal idea de sus mentes, pasaré a ser un poco más explícito: 

Pretender que am un matrimonio, el marido se pase las horas enteras diciendo 
a su mujer, que es preciosa, qae la adora, que au aoor es inzaenso»..., es coloet 

carae fuera de la realid d. 
. Por ley natural, y a grandes rasgos, el tiempo y con ello queremos decir la 

veda conyujalm, necesita ser dividad en dos partes: La una dedicada a IOJ pla­
ceres a las dive siones, o sea a las frivolidades materiales , la otra dedi­
cada forzoaamente , n ganarse la vida* Es por ello que la mujer debe dirigir su 
atención a ésta segunda parte.Y por eao, ai cuando el hombre empieaa a contar 
a su mujer sus ambiciones, sux proyectos, sus fracasos.... .,es$a se desentienda 
de la conversación; si cuando le consulta algo no abe no siquiera de lo q e 
se le habla, el observa que no se desvive en sus desvelos, en sus luchas...... 
y que lo único en aue la mujer se interesa de ai labor, es la ganancia pecuna-
ria: llegarácon elio el momento en que se convencerá de la inutilidad de par­
ticiparle sossa alguna y se distanciará de ella, con tinuando solo y aislado, 
la fiarte de su tiempo, corre ondiente al trabajo, 
A3Í es, que habiéndose unido para siempre, ya desde un vríaoívlo ella xra-

pone que él hombre , de eata forma, se le distancia duawrte media vida. De un 
solo *olpe,ella !la culpable Eva! reduce la felicidad a au m.tad,4y luego 
se duele di esa mitad sí\a extinguiendo y al juna ve, se hallan, los imcom-

a X» £ . ,.J al^oso-atiaf .oh. | complaciente * » - ¿ g * g - **& £ * 
Aiior, «so sí, paro ante todo el afán de la nujer pora adivinar } m 
preocupaciones del esposo. 

file:///SLSZ1


faliMl & 
Concursante n* 134.-Respuesta a la pregunta nft5 por Uña Aurelia Bové 

Para evitar las discusiones en el matrimonio 
¿conoce usted al^un remedio? BlgMfc alo* 

fíay varios medios*- Pero una infalible es el silencio humilde. 
Saber callar.- Bajar los ojos, con expresión de la pena nuestra o ale­

jarnos quedamente, sin ira ni portazos. 
Ho el silencio del orgullo, con una sonrisa desdeñosa que exalte aun 

mas. 
Y Éi el marido es asegible, pproveehar la primera oportunidad, un es­

cuido en subirá, para echarle los brazos al cuello y besarle, dándole en 
todo la razón* 

Lue^o, satisfecha su justicia o su vanidad, vencido ya, podremos dis­
culparnos pq^uito a poco, o hacerles ver su error si la culpa fué suya* 

Si la fala es muy £;rande« por su parte, mo3 queda el perdón generoso 
abrazarle como a un niño que ha pecado, quererle un peo más, acogerle en 
nuestro re^agto, lloragpon él y por él........ 

Para eso nos dio Dios a la mujr un alma tan grande y una sensibilidad 
tan exquisita* 

Concursante n* 135 •-Recuesta a la pregunta n& 8 por Dn inopeneio Del ;ado. 
¿Que es lo que motiva más dis¿¿usto s en el matrimonio? 

Motiva disgsatMN 
lia nena, que se diri:ie al altar, sin la vocación de una verdudero*amor y 

cariño, a quien^ tiene que ser su marido. 
La que se casa pasa est r colocada, asegurarse los ¿garbanzos, y no, como 

medio o fin para formar un nido de amor. 
La mala administración, sobre los ingresos que mensualmente, ganados con el 

áudor de su frente, aporte el marido. 
La carencia de los enemigos del alma(peaetas) para atender a las más pe­

rentorias necesidades del ho^ar. 
La falta por parte de la costilla, de los más elementales conocimientos 

y práctica de sua obligaciones caaerilea. 
La falta de respeto mutuo, que una vez perdida, es difícil de conseguir 

encauzar a su primitivo estado* 
Si encontrar, defectos a cuanto diga y haga el pobre ¿jarido, ¿aciendo 

de suegra antes de tiempo* 
SI querer vivir de ilusiones, no existiendo medios económicos para ello. 
SI fingirse un amor qe no se iiene ni> siente, con lo cuál, a la más ton­

ta desalreniencia, explota la bomba, con la expulsión por ambas partes, de 
todo un Arsenal de vocablos e insultos, indianos de ua santo ho^ar, donde 
solo debe reinar, paz,cariño y amor. 

Motiva disgustos a alanos infelices maridos, poco expertos en las lides 
matrimoniales, el no dejar a 3.a nunca bastante alabada y sacrifloada eppo— 
sa, en completa libert id, en la administración y dirección de la casa, de^ 
puertas adentro, ya que ea tonto oponerse, por cuanto,de todoü modos, iara su 
soberana voluntad, quiera o no el marido* 

También causa trastornos matrimoniales, el no atender a los desintere­
sados consejos y cariñosas órdenes do la nunca bastante amada sue ra del ma­
rido • Á cpsy*' 

Si los in,;resos del marido permiten disfrutar* una mida y? sin apremfcfcs 
pecubiarios, y desea éste obtensr una dicha completa en^su nogar, debe 
procurar ganarse la voluntad y earlflo de su suegra; quién esto consija, ade­
más de su felicidad, sesá proclamado campeón* 
„ I todo lo ^nterimr queda reducido a lo siguiente: que en realidad es 

lo que produce los disgustos matrimoniales: _ 
fneoaq?ati*ilidad de caracteres, falta de amor, respeto mutuo, comprensión 

sincerid d, y coafianza, y exceso de celos infundados y orgullo* 
Ro poder atender con el cariño que se merecen, las facturas de las Modis­

tas, careciendo de la calde.il.La necesaria* para la elaboración diaria, de 
un saboroso p&ato de escudella. 

http://calde.il.La


Concursante na 136 •-Respuesta a la pregunta n* 18 por uta Anita Pí Hobert 
¿En que consiste la felicidad? ¿ai el dinero? ¿En el 
carácter? ¿En el amor? 

Quisiera si me permiten, referirme al señor Concursante don Dinero^ al 
que respetuosamente diré: Señor ,^aon bastantes tus desilusiones,wém desen­
gaños , su edad que respeto y, sus xaatesialismos, para negar tan rotunda­
mente a los que aún tenemos ilusión, la pi'eponderancia indiscutible del 
amor* !Amor...«Alimento, pan alario y sostén de nuestro corazón y de nues­
tros mas bellos pensamientos....¿¿ue sería ci .la pobre humanidad a esa luz 
divina que 3e llama Amor, not* alumbrara nuestro camino? 

No as usted solo, desgraciadamente, que todo lo Lacen, todo lo dan y to­
do lo ciaran en don Dinero*(Causa de nuestra perdición y de las mayores luchas 
¿ $ulen desconooe la casa del duro? Caza §>aratosgren algunos momentos epmi-
cajcaza en la que todos desde por la mañana a la Boche, nos convertimos en 
cazadores: Salimos de caza unos con núes uro"fusil" dispuesto a disparar a 
quema ropa encuanto vemos el duro que se nos escala» los otros, con su *sa­
ble11 bien afilado y preparado a desgargar el primer "sablasa" al primero 
que encuentren. Hay quien se aposta a una esqu oteando como un lebral, 
esperando ver el tero laaaarse tra¿¿ él como un galgo tras la liebre. Otros 
hay que conociendo la madriguera, meten como cazadores furtivos el hurón 
esperando tranquilamente % que salga el duro y, sin el menos trabajo ociarle 
la mano encima...."Que buen cazador me parece qxe ha de ser nuestro Concur­
sante!....Pero, no solo de pan vive el hombre mi respetable ¿eñor Don Difce-
ro....Ios jóvenes(Y más las jóvenes), tenemos alma,ansias ideales:!sueños 
de amoe!, de vida del espíritu*.••© de algo que es más grande y más her­
moso que todfcs las ambiciones materiales *!el Amor!...y éste, por eleva­
do, sublimet es inútil salir a cazarlo:! solo la comprensión de dos Al­
mas uueaen lograr. 

Enmendándole a usted diré: 
-Ten conmigo...! soy el que todo lo puede; soy don Dinero! 
-Oh no...No es a tí a quien busco. 
-Mírame a mí..*.!Yo soy el Amor! 
-lAlu^.^Bso es otra eosa. Con don Dinero, no^ pero....! contigo Amor, 

tal hasta el fin del mundo. 

Concursante n^ 137 .-Respuesta a la pregunta 0^18 por D# Manuel P^rra Blanquea 
i 

SI viernes día 15 escuché a un Concursante, creo que era el 112, que con­
testaba a la pregunta n2 18*j2n que consiste la felicidad matrimonial? ¿Bn 
el dinero? ¿En el carácter*? ¿ Bo^l amor?. Y como en mi opinión n*> estoy de 
acuerdo con dicixo concursante, me permito trri$r la siguiente conten dación• 

t 
Yo considero que no es precisamente el dinero el que lace que 1& felicidad 

matrimonial, pues, aunque cuando escasea el factos monetario y se pasan pri­
vaciones, suelen ocur ir pequeños disgustos en algunos matrimonios, estos 
no tienen comparación con lo que ocurre en el seno de muchos matrimonios que 
disfrutan de una posición envidiable y en cambio carecen de lo principal, en 
mi opinión, el amor. Tenemos infinidad de casos que nos lo demuestran, perso­
nas que han contríadd matrimonio moluntariamente o influidos por familiares, 
solo con miras al punto material de pasar la vida en la opulencia, yiiaggo 
cuanto han tenido que arrepentirse de su amotinad*...2n cambio conozco muchas 
familias que viven modestamente, y la mayoría dé ellas con ¿r;¿n armonía, y 
es precisamente por que unieron sus vidaó**solo por amor. Loa hogares qie se 
han constituidos coma airas «oistas, mx Bl mejor de loa casos viven regulsu>-
mente mientras el filón no se agota, pero en cuanto por algunas eircunstan-
ciasde las que no faltan en la vida, empieza a descender el capital, entonces 
se marcha vertiginosamente &acia el desorden y el OÍOS, sin que hoy* fuerza 
posible de detener esa mare; a. Surgen las disputas y claro, como no existe ni 
amor ni comprensión, no pueden reconciliarse y se pierden el respeto, arras­
trando una vida en que la presencia del uno molesta al otro* m 

Podrá decirme dicho concursante que el tiene más experiencia y conoce maa l 
la >*Ja, de acuerdo, el por $nner más anos que yo es natural que tenga mas 
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experiencia* Pero alguien ha dicho que la experiencia es £n lastre que arras­
tran muchas personas y que les impiden muchas veces obrar como quisieran 
y yo sin dar la razón a ninguno de los dos, anoto solamente mi opinión que 
creo compartirán muchas personas que habrán podido observar la diferencia 
tan enorme que existe entre un hogar constituido solé con miras interesa­
das y el constituido por amor* Sste resistirá las pruebas más duras que la 9. 
•Ada le ofrezca y las salvará todas, aquel se derrumbará a la primera difi­
cultad* 

Dice también dicho señor que hoy & mundo solo se rige por el afán mate­
rialista* T yo creo que tiene razón» pero así estamos viendo como se deba­
te la saociedad, en ese caos cad* día más^espantoso, del cual solo logrará 
salir cuando se piende otra vez en algo más alto y noble, que el simple 
leseo del lucro material. No olvidemos que el Ser humano está compuesto de 
alma y cuerpo y \\e este se pierde y el alma queda cuando nos llega la hora­
de morir, por lo menoa eso creemos los que nos consideramos cristianos. 

Resumiendo dirá que lo que hace la felicidad matrimonial es principal­
mente el amor y también confiiuyen desde lueco a lograrla la comprensión 
y el carácter. 

Concursante nfi 138•-Respuesta la preguntai.8 por Dña Lolita Mayoral 
¿Sn que consiste la felicidad matrimonial? ¿Un el carác­
ter f ¿En el dinero? ¿En ei Amor? 

En este ameno y grato Concurso donde a todos nos es permitido opinar 
diversamente sobre las 18 preguntas, todas ellas a la cual más interesan­
te, me permito opinar sobre la Nfi 18; pero *ás que nada para %£e un con­
cursante de la semana pasada., que disertó sobre la misma pre unta, mjt des­
pués #de idealizar el amor,(pueu no podía suprimirlo por estar en la pre unta! 
quedo soberano y triunfante Don Dinero. 

Al fin u al cabo, hombre tienía que ser, para ser materialista, labio Vd. 
del amor si,pero de que modo;ni sabe como, porqe enseguida aludía al dine­
ro. 

Lo más divino y humano lo más apreciado por todos(excluyéndolea Vd.) es 
el amor, el afecto, la jufremtud la belleza,¿Ha logrado algo de todo ésto con 
el? ¿Ama intensamente un amor imposiblf,cómprelo;¿subre algún contratiempo 
está solo y necesita una palabra que le anime, una madre que le consuele, 
uaa esposa cariñosa que no ha encontrado, o quizás un hi$o sería su ilusión? 
¿tiene dinero suficiente para ordenar que se 1<^encuentren?. Mucho se ha 
•£49 hablar del amor, y, son tantos desgraciadaente los que preten saber 
amar, y tan pocos los que llegan a conocer ai verdadera esencia!. 

El amorres sacrificio, es la a&prma renunciación a nosotros miamos y la 
absoluta fé y confianza entregada al ser que amamos. Un grande amor puede 
llegar a justificar noblemente una vida y de aquí que tantos se vuelvan ma­
terialista por ser la parte más fácil; pero en estos tiempos tan modernos 
y prácticos, resulta §rato encontrar a al, uien y apercibir aunque muy leve 
el latido de un corazón en ve^ de una máquina. 

Concurdante nft 139•-Respuesta á. la pregunta n* 15 por Hfia Conchita Tuldrá 
¿Cambian los hombres (o las mujeres) al casarse? 

Por esperiencia propia voy a contestar a Mita pregunta; Yo soy casada dec 
de hace tres años, y duento con 21 años de edad, pudiendo hoy ase ;urar que le 
hombres cambian mucho al casarse. 

El que hoy es mi marido, cuando éramos novios parecía que no hubiese roto 
nunca ningún plato pero de casado cambió el disco: BX apacible poco a poco 
fué cambiando, resultando hoy un genio insoportable. 

A decir verdad yo no me lo esperaba. 
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Concursante n* 140.-Bespuesta a la pregunta nfi 7 por Dn. fiamon Juoglá 

VICH 
¿Quiere usted describirnos el tipo de esposa idaal? 

! !Esposa ideal! 
5i una mujer al casarse tiene todas las aptitudes y condiciones que a 

contin .ación se indica, se puede decir que es una ESpCüA ID^AL. 
Considero como esposa ideal la que tien un gran interés en las cosas 

de si ho^ar y no se preocupa de las de más casas, ¿pero m posible que haya 
una mujer que no se ocupe de la3 demás casas o por lo menos que no sea 
curiosilla?. 

Que cuide ̂ edgque bien a los hijos* 
Que cumpl* los deseos de su marido con prontitud y gracia. 
Se ha de preocupar mucho por todo cuando interese a su marido9 pues $a 

de saber siempre, qué le pasa»que hace etc. 

8ue no sea celosa ni desconfiada, sin pruebas bien justificadas. o se ha de enfadar fácilmente con# au marido, y si el lo está consolar­
lo de la manera mas ápice, procurando que siempre esté confcemto. 

Cuando se arre ;le y embellezca solo 1 hará a gusto de su marido. 
Ha de procurar no ser habladora, sabiendo callar en el momento opor­

tuno, evitandji así la primera disputa. 
Si se encuentra una mujer así), sí que 9 puede decir tener una esposa 

ideal pero....¿hay muchas mujeres así?. 
T el que no le toca una de estas escocidas sino una del montón que?. 
Pues nada que le lia tocado el "gordo*....sin poner en la Lotería. 

Concursante n& 141. - Respuesta a la pregunta n* 2 por Dña Lolita Catalán 
¿Que opina usted de las suegras? 

Al disponerme a contestar el "¿Que opina tkstede de las suegras"? y 
flexionar 3obre ello, me doy perfecta cuenta del cruel e injusto concep-
toel cual ha corrido hasta en cantares, creados muchas veces por la aureo­
lado Aa incomprensión y otilas por la falta de principios, de ^ue basta lle­
gar a ser suegra, pura trocarse en insoportable la mujer más juiciosa juz­
gándola censo nota disconrdante en el pentagrama armónico de la pa„ conyu­
gal. 

El sentimiento de celos tachado de egoismo que demuestra hacia su nuera 
tien para mí, fácil explicación. 

Hay que tener en cuenta que es para el hijo, el anjel tutelar que Tela 
por el en cada instante y cuya maternal ambición, no es odio precisamente 
a la nuera-llevadapor dL hijo al fcltar y convertida por los indisolubles 
lasos matrimoniales en hija, sino temor de que sea disteinuído el cariño de 
ser entrañablemente amada, al compartirlo con otra mujer. 

Estos celos momentáneos, podrían ser templados por dL filial afecto** 
que le frrindara la nuera, pensando tan vez mañana, le depare el destino 
desempeñar esta papel costoso. 

Y así en el transcurso *1 tiempo, la felicidad podría dornirse sobre el 
hogar en el cual la suegra abría dejado de ser tal, paraconvertirse en m 
madre airante * unaff hijos, báculo de su vejez reposada y dablemente dicho­
sa, al oir, de labios de unos peqeñuelos el sublime nombre de "Abuelita" 

FIKAL 
~-¿£s que no son los temas que a diario y eternamente suscitamos en Casa 
¿Cuantas veces hablamos, hemos iiablado y hablaremos sobre los mismos! 
¿Es que no podemos....!y ya hemos podido! recoger miles» y miles de 
enseñanzas provechosas de Las muchas y justas soluciones que nos 
presentan llenos de buen deseo nuestros Concursantes? !Ah...Yo creo 
que sí. Les juro a ustedes que nunca estaré teasatante contento de 

h haber tenido la dicha de sacar a la palestra asuntos tan interse 
santos como estos y, para los que afortunad-mente, repito, se están encon­

trando soluciones certeras y muy dignas de tener.en cuenta. Y....¿a 
quien debemos esta ocasión sin i&ual? !A "SIGHA", la maravillosa 
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máquina de coser ,f3IG1gA% que estamos convencidost( si no no lodíriamos) 
que constituirá la naravilla 1945. Si otro día he taildo ocadión de ver 
y admirar el primer modelo que ha llegado y !efectivamente, me quedé 
maravillado! y ¿ como no si es una maravilla? "SIGUA" encantada y agrade­
cida da a ustedes las gracias por este ratito que nos dedican en su eni9 
sión ADÁN T EVA* faltándome a mí tan solo decirles lo qe no quisiera te­
ner que decirles nunca: Señoras, señoritas y señores radioyentes: muchas 
gracias y buenas noches. 

LOCUTORIO 

•E.A.J.l» Radio Barcelona. Desde nuestro estudios acaban ustedes de oir, 
ofrecido por "ÜIG3IA" la maravillosa máquina de coser "13IGI1/J, !la mara­
villa 1945! • el decimocuarto turno de selección del Concurso &D&H Y EVA* 
Concurso dotado de un premio único:!15 días de vacaciones dichonas to­
do pagado para el ganador y su familia.¿ Invitaciones para asistir a 
la3 reuniones ADÁN Y EVA siempre "SIGMA" Avenida ¿e la Luz 7.'.Concurso 
ADÁN Y EVA, Al micrófono Pousinet* 

• - * . v, 
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1*- -f28#~ Olmos, ue fue ¿u?; 

.o por la Jultural leonesa^ para 

or d* 1 itlitiQO &vi&cionf 

dicha club durante la pa 3 • ve tenpori H 

ende?- iu aet& de 
íh 

2.~ :; aK,28#- U e r v i o i c e spec i a l dte ""Alfil" ) # -
es Unidos t i e r r a de nud^-jorer* ha producido o t r a 

'bri I lau to *Str I l i a . J o a e a Mac ^nm t i e n e solo 13 añ©& de edad y h& 
vwicidti a lea vet&rsnoa ea e l c<u&L£eoifeto£ de aficionados ds gran 
ford ^ - ...;. L« cubier ta un raoorr ide da unas cuatro 

« 

m i l l a s en una hora 4-1 sunutos 51 segundos 4-/10•batiendo ni caanpecm. 
de estr . d i s t a n c i a e l as haw¿*iano ^akafiía* ,ue posee e l record mun 
d i a l de la mi l l a xáúou 

Mac fámm el andador Ras 3oren 
p tone t a l - fiEPlif,-

O 0~ U -

3#— Eir// ¿&f28*— (Jervic¿& espec i a l de ' ^ I f i l * 1 ) ^ 
e l i o jugador de T 0 n i s t

M ^ n s ^ ha fej&do su ant igua 
deporte para p r a c t i c a r ahora e l Golf «Gregory a m g i n cyxe t i e n e ahor 
36 años represen té a l o s t a t a .ea Unidos en l a Copa Ifovia 1931 e 1937. 

Eas&Léa ha cedido til fea IB p i r e l golf 9 ©tro notable ¿ugei­
der norteamericano EUa&roxtth Yine?, que es tí: ora un;, de l a s priaeif.. 
f i gu ras d e l golf de los £stn<flds Unidos. 

Gregory "angin es sargento de l a AViaciéu y ha actuada 
ya en mas de cincuenta ocasiones , tanto en ¿uropa cusao en Nueva Guioe 

* • — • R K • f 2 8 # - ( s e r v i c i o espec ia l « i 

" h i l e , ha ganado l a cepa a rgen t ina de 
en t ina pea* cuatro vLator ias cont ra u n a . -

GrOlf # 

3} i-i-, 



ANTENA ROMANA 

A proposito del hispanismo de San Lorenzo, añadiremos, con el profesor 

español Tormo, junto al cual tantas veces visitamos los recuerden españoles 

de Roma y de Italia, que nuestro mártir ofreció, entre la multitud de los 

santos mártires de la urbe y del orbe, una nota única, la no solo la 

entereza indómita de su estoicismo en la terrible crueldad de su martirio 

sobre el fuego, sino un proposito santamente politice, en busca de una 

catequizacion de las malas indiferentes:espectáculo de notoriedad de la 

nueva Pe# Pasión, pero ne pasiva, sino activa, enérgicaf viril, provoca­

tiva, acusadora, premeditada para el éxito politice. Perfil español de 

siempre, cemúnl denominador de todos los santos , héroes y conquistadores 

españoles. 
• 

El Papa Sixto II y los mas de sus diáconos con él - observa Don 

Elias Tormo ** acababan de sufrir el mattijkrie, cuando el magistrado del 

Emperador Valeriano da con al cabecilla, en una persecución en que,polfti-

camente^te, hábilmente, se apuntaba a las cabezas, para cortar a la 

Iglesia naciente todos los recursos y retiradas. Estos eran considerados 
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abundantes, numerosos, excesivos; y se explica el espejismo de esa opinión 

porque la Iglesia romana sostenía ya diariamente, a base de las limosnas de 

los fieles, claro esta, a numerosos pobres. £1 Papa San Cornelio nos dice 

que la Iglesia romana alimentaba a mediados del siglo III a 1.500 desvalidos. 

San Lorenzo, en vez de intentar prolongar el equivoco, traza su plan y 

pide un plazo de dos o tres días para hacer entrega de los tesoros ante el 

Tribunal. Engaña a sus verdugos, y prepara el espectáculo, y señala día y 

hora para la entrega de los fabulosos tesoros: tiene que realizar los valores, 

diríamos hoy, contabilizar. Qué llevara San Lorenzo? Que presentara al 

tribunal? Que ofrecerá a la codiciosa mirada de la plebe? Los tesoros que 

lleva San Lorenzo son numerosos pobres de Cristo. El tirano no comprende tan 

sutil verdad: la considera bochorno, engaño, burla. Toda la sagrada autori-

dad imperial ha sido puesta en ridículo por este pobre español* Estamos f no 

ante un suplicio, sino ante un meeting politice, el primer meeting triunfal 

del catolicismo: la victoria de la verdad cristiana brilla sobre el ridiculo 

del mundo pagano» Que era precisamente lo que deseaba este héroe a lo español 

y mártir a lo cristiano. Caso novísimo , de santa soberbia, de preconcebida 

e*tereza, de jfifttftfix* hazaña a la española, bella y fecunda. 
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- Figurémonos - con nuestra imaginación moderna y nuestra practica de 

Roma, pues estoy seguro de que quien £iga el curse de estas Antenas ha 

viste cómo la hemos ido proyectando - lo que se diría en las termas y en 

los gimnasios, en los banquetes y en los tribunales* Que contraste entre 

la entereza» la virilidad, el sacrificio y el triunfe de este español, tan 

pebre y tan humilde, y la indignación y la risa de un mundo afeminado, 

brillante» crepuscular] Que lección para WÍXMMMÉ la ciudad de aquel 

entonces, para el mundo de aquel entonces, y para nosotros, queridos ami­

gos que escucháis* Solo figurándonos el escándala y percibiendo el con­

traste, podremos comprender el tonta liante del gran Agustín, en la 

costa opuesta, en África, al ver caer Rema en su tiempo. La gran mente 

del santo africano penetra en los arcanos de la histeria, y llora, no la 

caida de Roma, sino la caída de los tres símbolos, los tres tesoros de 

Roma. Que son nada menos que tres sepû effoaf* él de San Pedro, el de San 

Pablo y el del español San Lorenzo. / v* 
¿7P 
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,1 ordütt da pruebas establecido por la induración Catalana de 
Atletismo, para al festival dal próximo aomia¿o di a 1 a las 3.30 
da la tarda an al estadio du Muntjuich es el siguiente: 
Lanzamiento del disco; 100 metros liaos; 1.500 metros lisos; Lan­
zamiento dal paso; 3.000 metros obstáculos; Lanzamiento da la barra 
110 metros vallas; 40w metros lisos; Salto de longitud; 5.00C metros 
lisos; ílulevos 4 x 100 metros lisos. 

Partrcioaram ea este festival además de los atletas 
graroa el equipo catalán en los pasados campeonatos de 
dos los mejores valeres atléticos qtae cuenta actualm 
Región; por lo aue se espera concurrirán en el istadiH> 1 
de los aficionados a este deporte. 

.9.1 

que int%* 
paaa, to-

stra 
mayoría 



RADIO-DEPORTAS g£ y 

De unos me^9 

ctfiMJ 2t 
Z D5L DT5PQRTB KTRO 
priado mucho el panorama baloncestista 

Algunos de los ê qui pialare CTSg Rapo rada ultima representaron el papel de ases, 

se ven relegados, este año, a posiciones secundarias, al tiempo que otros equi 

pos de su misma condición han visto reforzadas, aún más, su potencialidad. 

Han surgido, asimismo, otros conjuntos que, procedentes de la segunda /fila, 

se han plantado en las priss-as posiciones del baloncesto catalán. Asistimos, 

en suma, a una renovación del cuadro de valores del baloncesto regional. 0, lo 

que es igual, a un fundamental cambio de posiciones en el que es fácil compro­

bar el hundimiento de algunos ecuipos que, hasta ahora, fueron señalados cerno 

exponentes máximos de nuestro baloncesto y el ascenso a los lugares de honor d 

otros conjuntos oue habitualmente estuvieron encasillados en el capítulo de 

equipos modestos. 

Indudablemente, no son un secreto para nadie las causas que han deter­

minado ese cambio de frente del momento baloncestista: los sintoiaas eviden­

tes -tan repetioiamente obrenidos en el curso de estos últimos meses- de cue el 

baloncesto ha empezados a poner sus plantas en el terreno -un tanto resbaladi­

zo, a nuestro juicio- del profesionalismo. En efecto, durante el paréntesis 

estival hemos registrado unadesmedida actividad por parte de los «patrones de 

pesca* de determinados clubs, afanosos por capturar a tal o cual jugador, me­

diante proposiciones por demás tentadoras que, en muchos casos, han llegado 

hasta la oferta en dinero. Y si sabemos del fracaso nue obtuvo tal método en 

determinados casos, nos consta, asimismo, que, en otros, el espejuelo del 

dinero llegó a cegar a la pieza codiciada, motivando, con ello, esa desbanda­

da a que hemos asistido y de la que, obvia d ecirlo, se Una han inferido esos 

notables cambios que registramos actualmente. 

Sin embargo, aclaremos que no^ todos los cambios de jugadores los ha 

generado esa abierta vulneración del espíritu amateur que acábanos des señalar 

Y queremos aclararlo, precisamente para desvaneeer cualquier equivoco que 

pudiera surgir con respecto al Layetano, club al nue, nos coastaf han ido al­

gunos jugadores -Alberti y reón, los más destacados- sin más interés que el de 
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h a l l a r en é l e l ambiente de deport ivismo y camaradería que nomtuvieron en su 

club de o r i g e n . 

Ha sido e l -Cayetano, indudablemente, e l que mejor l i b rado ha s a l i d o de 

ese alarmante t r a s i e g o de jugadores a que hemos a s i s t i d o . Porque no solamente 

v io cómo -con unanimidad y p r e s t eza que h i c i e r o n to ta lmente i n n e c e s a r i a e l 

menor r eque r imien to - firmaban todos sus a s e s , s ino que, i n c l u s o , vio engrosar 

su cuadro de jugadores con v a l o r e s de l a t a l l a de Albe r t i y Teón. La marcha 

que vjene s iguiendo e l Cayetano en e l ac tua l campeonato ind ica con toda f i d e ­

l idad esa po tenc ia que c a r a c t e r i z a actualmente a l club titHZXXB campeón, gran 

f a v o r i t o para l o s t i t u l o s de e3te año . 

Citemos, ahora , a l Español como e l equipo quo m^ ha s : e n t i d o l a s conse­

cuencias de esa desbandada de jugadores a que aludíamos. La t o t a l i d a d de sus 

t i t u l a r e s d e s e r t a r o n de sus f i l a s : A l b e r t i y geón, a l Layetano; Ss teva , es 

b a j a , asimismo, aunaue np haya causado a l t a , t odav í a , en ningún o t ro c lub ; 

Maneja, ingresó en e l Centro Ca tó l i co ; Tomás, se r e t i r ó , como habia anunciado; 

y Dupach, acaba de f i cha r por e l Baraelona. Afortunadamente, y según nos lo 

e s t á demostrando, e s t a racha de advers idades no ha logrado SK a r r e d r a r a l o s 

e s p a ñ o l i s t a s . Y con un equipo cuajado de elementos de segundo orden, viene 

capeando, con «áxtt® r e s u l t a d o por demás s a t i s f a c t o r i o , e l mal momento, a l t iem­

po que templa su j u v e n i l equipo para un fututo próximo, en e l que, con sus j u ­

gadores de hoy ya hechos, ha&rá de volver a los primeros planos de l o s que l e 

a l e j ó l a dese rc ión de todos sus t i t u l a r e s . 

También e l Barcelona, por d i v e r s a s c&asas, xiá ha debido r e g i s t r a r l a 

ausencia de siis fichas de v a l o r e s tan no tab les como f o n t , ^ a r t i n e s y Miguel 

C a r r e r a s . Sin embargo, ha t en ido sue r t e e i conjunto azu l -grana a l h a l l a r l o s 

sup len te s p r ec i sos para que e l rendimiento de l conjunto no su f r i e se menoscabo 

8lguno. Así , l e tenemos hoy a l a cabeza del campeonato, pBiKXcs. haciendo compa* 
t e r c e r a 

n í a a l Cayetano y , come é s t e , imbatido después de l a KMEÍSC j o rnada . 

Con e l Cayetano y e l Barcelona, completa e l t r i o de l í d e r e s e l Mongat. 

El equipo costeño puede srasíxxx seña l a r se como una de l a s grandes r eve lac iones 
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del campeonato. Su equipo se ha visto sensiblemente reforjado con el ingreso 

del badalcnes Baró. Y hoy le tenemos COEJO legitimo aspirante a un tercer pues­

to que da derecho, igualmente, a concurrir a los campeonatos de .España. 

Otro equipo que ha hecho verter multitud^ de elogios por la brillante 

forma en que se ha empleado:^ el Circulo Católico de fiadalona. Un magnífico con­

junto, joven, y de cualidades notables. Aunque el domingo pasado, frente al 

Juventud de Badalona, su estrella palideció visiblemente. Tal vez, una ráfaga 

5 de baja £ forma. 
* 

. Señalemos, entre los equipos en franca coyuntura de baja, al Hospitalet, 

el ex-campeón de üspaña iue desde cue de sus filas se fué el internacional **ane 

ja )mxxmxkx no ha logrado iatE dar con el camino de vuelta a sus antiguos presti­

gios. Y al Juventud, que ha sufrido este año la baja de tres de sus puntales. 

Aunnue se advierten evidentes sintcmea de una pronta reacción del cuadro costeño 

Los demás equipos, Matero, Manresa y B.I.M. siguen movieáóbese, este año, al 

nivel otgxsim que marcaron sus actuaciones en la pasada temporada. <̂ on clara ten­

dencia hacia las posiciones bajas* 
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